
 Nosso pároco em 
sua palavra destaca 
a lgumas  a t i v idades 
p a s t o r a i s  q u e 
aconteceram em 2017 e 
agradece a Deus pelas 
marav i lhas  que E le 
realizou através de nós 
e v a n g e l i z a d o r e s  e 
evangelizadoras,  na 
c a m i n h a d a  d a s 
comunidades. Apesar 
dos desaf ios ,  nossa 
p a r ó q u i a  e s t á 
caminhando bem. Na 
página 03
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Macarronada em prol da construção 

da Igreja São Paulo Apóstolo

Macarronada com opções 

Molho Branco ou Molho Vermelho

Frango assado e Arroz
HAVERÁ VENDAS DE BEBIDAS E SOBREMESAS

         Domingo dia 11/03/2018
No estacionamento da Igreja N. Sra. de Fátima

       Viajem a partir das 11h00

           Local ás 12h30

Participe !

Convites a venda nas 

comunidades e na secretaria

paroquial no horário

de atendimento.

CONVITE INDIVIDUAL

Valor R$ 15,00

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
2018 

 
TEMA: 

FRATERNIDADE E SUPERAÇÃO DA VIOLÊNCIA
LEMA: 

VÓS SOIS TODOS IRMÃOS (Mt 23,8)

ATENÇÃO PARA AS ATIVIDADES DAS 

COMUNIDADES DURANTE A QUARESMA: 

- Missa penitencial todas as sextas-feiras, às 5h30, na 

Igreja matriz da paróquia. 

- À noite, Via-Sacra nas Comunidades, também todas as 

sextas-feiras.

- Em outros dias da semana, de acordo com a 

programação dos grupos de base, haverá encontros de 

reflexão sobre a Campanha da Fraternidade. 
Participe, Quaresma é também tempo de oração e de 

busca da vontade de Deus.



 “Convertei-vos e crede no 
Evangelho”! A Quaresma é um tempo 
de penitência e de mudança de vida, que 
nos insere sempre mais no mistério de 
Cristo. Conversão possibilita o retorno 
da dispersão para a nascente inesgotável 
da vida: Jesus Cristo Crucificado-
ressuscitado. Neste sentido, a Igreja 
reza: “Dai-nos, no tempo aceitável, um 
coração penitente, que se converta e 
acolha o vosso amor paciente”.
 A Quaresma nos encaminha para 
a Páscoa! É o tempo em que somos 
tocados pela Palavra, cultivamos a 
oração, o amor a Deus e a solidariedade 
fraterna. Somos despertados para os 
sentimentos de Jesus Cristo.
 O insistente apelo à penitência e 
conversão não se apresenta na dinâmica 
da “tristeza”, mas de uma “sóbria 
alegria”, alimentada pela esperança. 
“Vós concedeis, Senhor, aos cristãos 
esperar com alegria, cada ano, a festa da 
Páscoa”. O tempo de conversão 
desperta em nós a alegria. Alegria do 
reencontro: a salvação! Se, por um lado, 
a recordação do sofrimento de Jesus 
com sua morte na cruz produz em nós 
uma dor, a Ressurreição nos deixa 
participar da vitória sobre a morte e o 
pecado. Assim, a Quaresma passa a ser 
um tempo de alegria, pois nos aproxima 
de Deus e de nossos irmãos.
 Os quarenta dias desse tempo 
precioso são de graça e de bênção. 
Iluminados pela Palavra de Deus 
buscamos uma nova revelação com as 
criaturas, os irmãos e as irmãs, e com 
Deus. Um caminho sustentado pela 
oração, pelo jejum e pela esmola. 
Oração como  disponibilidade, entrega 

e docilidade à vontade do Pai; esmola 
como partilha de bens e de gestos 
solidários, de atenção misericordiosa 
com os pobres e necessitados, jejum 
como esvaziamento na imitação de 
Cristo na Cruz.
 Na Quaresma a liturgia despe-se 
dos seus aleluias e de suas glórias, 
convidando-nos a à sobriedade e ao 
despojamento do supérfluo. È um tempo 
de germinação silenciosa e profunda 
iluminada pela esperança  e expectativa. 
Neste tempo somos convidados a 
reencontrar o nosso verdadeiro rosto em 
um esforço de autenticidade e lucidez, 
na oração e na caridade, para que, 
modelados à imagem de Cristo, sejamos 
capazes de uma comunhão mais 
profunda em seu mistério de morte e 
ressurreição. Mistério que não está fora 
de nós. Ele é o que nós somos e o que 
somos convidados a ser. A nossa cruz 
não é outra senão a de Cristo, é o seu 
amor em nós que a carrega. A nossa 
verdadeira vida é a vida do Ressuscitado 
em nós. Se a liturgia nos conduz pelos 
passos de Cristo é para nos ensinar o 
caminho  que  t ambém é  nosso . 
Procuremos, portanto, estar em sintonia 
com o espírito da liturgia deste tempo e 
acolher a seiva de vida que ela nos 
oferece.
 A Campanha da Fraternidade 
nos pede atenção e conversão. Desperta 
para uma cultura de fraternidade, 
apontando os princípios de justiça, 
denunciando ameaças e violações da 
dignidade e dos direitos, abrindo 
caminhos de solidariedade. A vida 
fraterna é a síntese do Evangelho: 
“Como meu Pai me ama, assim também 

EDITORIAL                     A Quaresma e a Campanha da Fraternidade

eu vos amo. Permanecei no meu amor” 
(Jo 15,9). Ela testemunha a nossa 
dignidade como verdadeiros filhos e 
filhas de Deus.
 A Campanha acontece no tempo 
forte da Quaresma. Neste tempo 
litúrgico a prática da esmola, da oração, 
do jejum, a conversão e a Campanha da 
Fraternidade tornam-se oportunidades 
de experimentar a vida nova capaz de 
gerar, ao mesmo tempo, a conversão 
pessoal, comunitária e social. A 
Campanha da Fraternidade de 2018 é 
um instrumento à disposição das 
comunidades cristãs e de todas as 
pessoas de boa vontade para superar a 
violência vivendo como irmãos! O 
cristão no caminho quaresmal, na busca 
de conversão, estará disposto a ajudar a 
superar a violência.

Fonte: Manual da CF 2018 

Objetivo geral:

“Construir a fraternidade, promovendo a cultura da paz, da 
reconciliação e da justiça, à luz da Palavra de Deus, como 
caminho de superação da violência.

Objetivos específicos:

Anunciar a Boa Nova da fraternidade e da paz, estimulando 
ações concretas que expressem a conversão e a reconciliação 
no espírito quaresmal.

Analisar as múltiplas formas de violência, considerando suas 
causas e consequências na sociedade brasileira, 
especialmente as provocadas pelo tráfico de drogas;

Identificar o alcance da violência nas realidades urbana e 
rural de nosso país, propondo caminhos de superação a partir 

do diálogo, da misericórdia e da justiça em sintonia com o 
Ensino Social da Igreja.

Valorizar a família e a escola como espaços de convivência 
fraterna, de educação para a paz e de testemunho do amor e 
do perdão.

Identificar, acompanhar e reivindicar políticas públicas de 
superação da desigualdade social e da violência.

Estimular as comunidades cristãs, pastorais, associações 
religiosas e movimentos eclesiais ao compromisso com 
ações que levem à superação da violência.

Apoiar os centros de direitos humanos, comissões de justiça 
e paz, conselhos paritários de direitos e organizações da 
sociedade civil que trabalham para a superação da violência.

FONTE: MANUAL DA CF 2018 



A Palavra do Nosso Pároco

 Dai graças ao Senhor, porque ele é 
bom!

 A minha palavra deste mês é de 
a g r a d e c i m e n t o  a  D e u s  p e l a s 
maravilhas que Ele, na sua bondade e 
no seu amor, realizou através de nós 
evangelizadores e evangelizadoras na 
vida das comunidades que compõem a 
nossa paróquia, no ano de 2017. Quero 
d e s t a c a r  a l g u m a s  a t i v i d a d e s 
realizadas. 

 Iniciamos nossa caminhada 
pastoral com duas noites de animação 

missionária para as lideranças pastorais, com o objetivo de 
aprofundar a dimensão missionária que deve estar presente nas 
pastorais e em cada cristão. Pelo Batismo, nos tornamos discípulos 
missionários de Jesus Cristo, portanto nossa vida é missão.

 No dia 02 de fevereiro, na celebração da Apresentação de 
Jesus no templo realizamos a abertura do Ano da Pastoral de nossa 
paróquia. Na caminhada pastoral continuamos trabalhando as cinco 
Urgências na Ação Evangelizadora, para que sejamos Igreja em 
estado permanente de missão, casa da iniciação à vida cristã, lugar 
de animação bíblica da vida e da pastoral, comunidade de 
comunidades, a serviço da vida plena para todos.  Iniciamos a 
caminhada da catequese de inspiração catecumenal com formação 
para os catequistas e conscientização dos agentes de pastoral e de 
todo o povo que participa de nossas comunidades. Foram 
celebradas missas nas ruas, com objetivo missionário e para 
fortalecer a caminhada dos grupos de base. A leitura orante nos 
grupos de base e em nossas reuniões avançou ainda mais, e 
percebemos que esse método de leitura da Bíblia está se 
estruturando em nossa paróquia.

 Celebrando o Ano Nacional Mariano, em comemoração aos 
trezentos anos do encontro da imagem de Nossa Senhora Aparecida, 
e os cem anos das aparições de Nossa Senhora em Fátima, 
aconteceram as peregrinações das duas imagens em nossa paróquia, 
com celebrações e outras atividades envolvendo todas as 
comunidades. Foram momentos de fé, de compreensão da 

verdadeira devoção mariana e de agradecimento a Deus pelas 
bênçãos e graças concedidas ao povo através de Nossa Senhora. 
Fátima e Aparecida, a mesma Maria de Nazaré, a Mãe de Jesus, e 
nossa Mãe que nos pede para fazermos o que seu Filho Jesus nos 
mandar.

 Vários encontros de formação, celebrações paroquiais e 
diocesanas foram realizadas, para dar sentido à comunhão e uma 
maior identidade, de que a paróquia são as quatro comunidades, e 
que fazemos parte de uma Igreja diocesana. Em comunhão com a 
Diocese, participamos da Romaria Diocesana em Aparecida. Nossa 
paróquia, por meio de alguns agentes de pastoral, participou do 
encontro interdiocesano de CEB's, em preparação ao intereclesial 
de CEBs, de 23 - 27/01, em Londrina PR. 

 Na celebração de Cristo Rei, iniciamos o Ano Nacional do 
Laicato. Formamos uma comissão de dois 12 leigos e leigas de 
nossas comunidades para representar a paróquia nas atividades 
desse ano. 

 A Pastoral da Esperança, a mais nova da paróquia, deu seus 
primeiros passos levando conforto espiritual e esperança às famílias 
enlutadas, e acolhendo-as na missa da esperança, que é celebrada 
toda quarta-feira na Igreja matriz da paróquia.    

 O boletim informativo, instrumento de comunicação das 
comunidades, passou a ser jornal, com o nome Boa Notícia.

 Apesar de inúmeros desafios, nossa paróquia está 
caminhando bem. Existem muitos esforços e muita dedicação da 
maioria de nossas lideranças, para que a evangelização aconteça de 
fato.  Como foi apresentado na assembleia paroquial, que aconteceu 
no dia 02 de dezembro do ano passado, é urgente trabalharmos 
melhor as pastorais sociais, suscitando novos agentes e criando 
consciência em seus agentes de sua verdadeira missão; faz-se 
necessário uma maior articulação entre elas.

 Parabéns a todos e a todas pela caminhada evangelizadora 
do ano de 2017. 

 Que continuemos animados e firmes na caminhada 
evangelizadora neste ano de 2018, confiando na promessa de Jesus, 
que garantiu estar sempre conosco. 
a 

 Deus abençoe a todos.    

Padre Tarcísio. 

 

LITURGIA DA PALAVRA

A Palavra de Deus faz arder nosso coração, abre nossos olhos, e nos lança no compromisso 

missionário como Sal da Terra e Luz do Mundo. Ano Nacional do Laicato.

28/01 – 4º Domingo do Tempo Comum: 1ª Leitura Dt 18,15-20 – Sl 95 – 2ª- Leitura 1 Cor 7,32-35 – Evangelho Mc 1,21-28

04/02 – 5º Domingo do Tempo Comum: 1º Leitura Jó 7,1-7 – Sl 147 – 2ª- Leitura 1 Cor 9,16-19.22-23 – Evangelho Mc 1,29-39

11/02 – 6º Domingo do Tempo Comum: 1ª Leitura Lv 13,1-2.44-46 – Sl 32 – 2ª- Leitura 1 Cor 10,31-11,1 – Evangelho Mc 1,40-45

18/02 – 1º Domingo da Quaresma: 1ª- Leitura Gn 9,8-15 – Sl 25 – 2ª- Leitura 1 Pd 3,18-22 – Evangelho Mc 1,12-15

25/02 – 2º Domingo da Quaresma: 1ª Leitura Gn 22,2-18 – Sl 116 – 2º Leitura Rm 8,31b -34 – Evangelho Mc 9,2-10

04/03 – 3º Domingo da Quaresma: 1ª Leitura Êx 20,1-17 – Sl 19 – 2ª Leitura 1 Cor 1,22-25 – Evangelho Jo 2,13-25  

Horários de atendimento da Secretaria Paroquial: 
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 13h00 às 19h30  /  Sábado: das 8h30 às 12h00
OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, 

procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.



Mensagem para o 51º Dia Mundial da Paz (Papa 
Francisco)

Apresento uma síntese da Mensagem do Papa Francisco para o 51º Dia Mundial da Paz, 
celebrado no dia 1° de Janeiro de 2018, com o título: -“Migrantes e refugiados: 
homens e mulheres em busca de paz”

O Papa inicia a mensagem com votos de paz a todas as pessoas e a todas as nações da 
terra; a paz, que os anjos anunciam aos pastores na noite de Natal.

Logo no início, acena para a desafiadora realidade da migração: “... quero recordar de 
novo os mais de 250 milhões de migrantes no mundo, dos quais 22 milhões e meio são 
refugiados”, e estes são  homens e mulheres, crianças, jovens e idosos que procuram 
um lugar onde viver em paz.

Exorta o acolhimento de todos com misericórdia: “Com espírito de misericórdia, abraçamos todos aqueles que fogem da guerra e da fome ou se 
veem constrangidos a deixar a própria terra por causa de discriminações, perseguições, pobreza e degradação ambiental”.

Acena para a responsabilidade de todos diante desta situação, bem como a de governantes que, praticando a virtude da prudência, saberão 
acolher, promover, proteger e integrar, estabelecendo medidas práticas, nos limites consentidos pelo bem da própria comunidade 
retamente entendido, para lhes favorecer a integração.

Num segundo momento, analisa o porquê de tantos refugiados e migrantes, que São João Paulo II já mencionara, e hoje permanece decorrente 
dos conflitos armados, e as outras formas de violência organizada, que continuam a provocar deslocações de populações no interior das 
fronteiras nacionais e para além delas.

Aponta ainda outras razões, sendo a primeira delas o desejo de uma vida melhor, unido muitas vezes ao desejo de deixar para trás o 
“desespero” de um futuro impossível de construir; fuga da miséria agravada pela degradação ambiental.

Na terceira parte, exorta-nos o “olhar contemplativo”, fundamentado na sabedoria da fé que nutre este olhar, capaz de intuir que todos 
pertencemos“a uma só família, migrantes e populações locais que os recebem, e todos têm o mesmo direito de usufruir dos bens da terra, cujo 
destino é universal, como ensina a doutrina social da Igreja. Aqui encontram fundamento a solidariedade e a partilha”, como vemos nas 
passagens Bíblicas (Is 60; Ap 21).

Com este olhar, afirma o Papa, “descobre-se que os migrantes não chegam de mãos vazias, pois trazem uma bagagem feita de coragem, 
capacidades, energias e aspirações, para além dos tesouros das suas culturas nativas, e deste modo enriquecem a vida das nações que os 
acolhem”.

Este olhar é fundamental para guiar o discernimento dos responsáveis governamentais, de modo a impelir políticas de acolhimento até ao 
máximo dos “limites consentidos pelo bem da própria comunidade retamente entendido”.

Na quarta parte, apresenta-nos e desenvolve quatro pedras miliárias para a ação diante dos requerentes de asilo, refugiados, migrantes e vítimas 
de tráfico humano: acolher, proteger, promover e integrar.

Na quinta parte, acena para a proposta de dois Pactos internacionais, no decurso de 2018: um para migrações seguras, ordenadas e regulares; 
outro, referido aos refugiados.

Menciona o trabalho da Seção Migrantes e Refugiados do Dicastério para o Serviço do Desenvolvimento Humano Integral, que sugeriu 20 
pontos de ação:

“Estas e outras contribuições pretendem expressar o interesse da Igreja Católica pelo processo que levará à adoção dos referidos pactos globais 
das Nações Unidas. Um tal interesse confirma uma vez mais a solicitude pastoral que nasceu com a Igreja e tem continuado em muitas das suas 
obras até aos nossos dias”.

Concluindo, fala-nos da importância de cuidar de nossa casa comum, inspirado nas palavras de São João Paulo II, o sonho de um mundo em 
paz, partilhado por tantas pessoas, valorizando a contribuição dos migrantes e dos refugiados.

Deste modo, afirma o Papa Francisco, a humanidade pode tornar-se sempre mais família de todos, e a nossa terra, uma real “casa comum”.

Lembra-nos o centenário do nascimento para o Céu, neste ano de 2017 da Santa Francisca Xavier Cabrini, cuja Memória é celebrada no  dia 13 
de novembro:

“Esta pequena grande mulher, que consagrou a sua vida ao serviço dos migrantes tornando-se depois a sua Padroeira celeste, ensinou-nos como 
podemos acolher, proteger, promover e integrar estes nossos irmãos e irmãs”

Finaliza orando ao Senhor, para que todos façamos a experiência de que “o fruto da justiça é semeado em paz por aqueles que praticam a paz”.

Dom Otacílio F. de Lacerda
Bispo Auxiliar de Belo Horizonte



Fazer uma horta pode ser mais simples do que se imagina, veja as 
dicas abaixo:
Manjericão: coloque um galho na água para que os brotos e raízes 
se formem. Em seguida é só colocar em um vaso com terra;
Cebola: corte a raiz e deixe alguns centímetros do bulbo, plante 
num pote com terra perto de uma janela;
Abacaxi: corte o alto dele com a coroa, inicialmente coloque-os em 
água até começar a brotar, depois passe para um pote com terra;
Aipo: corte o coração do aipo, coloque em uma tigela com água 
sobre um beiral de janela;
Gengibre: sobraram pedaços de gengibres inutilizados? Não jogue 
fora. A partir do momento que aparecem os “olhinhos”, plante os 
pedaços num pote, com esses olhinhos virados para o alto e vão 
crescer rápido;
Alho: seu alho brotou? Melhor que jogar fora é colocá-lo na terra, 
com caule para cima. Regue semanalmente e você terá um bulbo 
que brotará;

Cogumelos: para começar, basta tirar o chapéu dos cogumelos, 
depois é só plantar os pés na terra adubada. Os cogumelos gostam 
de lugares frescos e com pouca claridade;
Alface: quando você consumir suas alfaces, guarde o centro, o 
miolo e coloque em um recipiente contendo água. Basta ter muita 
luz e a alface vai brotar e crescer rápido;
Batatas: corte as batatas em quatro, colocar dentro de um 
recipiente com água e após alguns dias secá-los bem e coloca-los 
na terra;
Citronela: sobraram restos de citronelas, coloque-os num velho 
pote de geleia cheio de água perto de uma janela.
Aproveitem esses frutos e legumes que brotam novamente e faça 
sua horta em casa! Lembre-se que todas essas plantas precisam de 
muita luz e água, portanto reguem com frequência.

Nutrição  Como fazer uma horta em casa

Ana Paula Ferraz - CRN 17655 

 Por iniciativa das pastorais sociais e com o apoio de 
nossa paróquia, após o termino dos estudos dos três 
encontros realizados sobre a doutrina social da igreja no ano 
passado, nesse sentido, sugeriu ao final a proposta que as 
comunidades assumissem a um gesto concreto que atenderia 
as necessidades da comunidade.  Diante deste compromisso 
assumido e com as visitas realizadas nas duas UBS de nossa 
região, Vila Fatima e Vila Barros; as quais realizadas pela 
coordenação das pastorais sociais juntamente com 
representantes da pastoral da saúde e do nosso pároco padre 
Tarcísio. Assim sendo,  decidimos realizar este gesto concreto 
por meio de uma audiência publica sobre as duas UBS, 
sobretudo, dando ênfase as necessidades da UBS Vila Barros 
devido as precariedades em sua infra estrutura, nesse 
sentido, prédio que não oferece nenhuma condição digna 
para os usuários, principalmente os idosos, cadeirantes e 
funcionários. 

Perante  as condições encontradas nas instalações da 
UBS Vila Barros, decidimos marcar esta audiência publica 
para o dia 20 de janeiro do corrente ano.  Foram convidados 
o Poder Publico: Prefeitura, Câmara Municipal e Ministério 
Publico, há que se lamentar a ausência do prefeito e do 
promotor publico; o secretário da saúde foi representado 
pela doutora Ana Cristina, a Câmara Municipal se fez 
presente pelo vereador doutor Eduardo Carneiro, da 
Comissão Técnica Permanente de Higiene e Saúde, que se 
comprometeu a destinar todos os recursos de suas emendas 
parlamentar de 2019 para a construção da UBS, contamos 
também com as presenças de assessores dos vereadores 
Tiago Surfista e Janete Pietá.

Vale ressaltar a grande participação dos moradores 
nesta audiência que atenderam a motivação do nosso padre. 
Valeu à pena, pois, após as diversas reclamações e sugestões 
dos participantes, mostrando para os convidados a urgência 
construção de um novo prédio ou outro imóvel para alugar 
que atendam com dignidade os usuários. Ficou firmado por 
parte dos representantes do poder Público, que a prefeitura 
ira elaborar estudos para a construção em área que se 
localiza na Rua Guilherme Lino dos Santos, com a Rua Jatal, 
Vila Barros. Enquanto isso, os representantes da sociedade 
civil ficaram responsáveis em localizar um imóvel que possa 

ser alugado. Estabelecemos um prazo até o final de maio 
deste ano.

 Estamos no ano nacional do laicato, cristãos leigos e 
leigas, sujeitos na Igreja em saída a serviço do Reino, vamos 
ouvir o chamado de Jesus e trabalhar na messe. Obrigado 
pela a participação de todos, continuem firmes nesta luta, 
porque os trabalhos começam agora.

                                                                                                                                                            
Jose Carlos Dalan

Aconteceu!!!                                   Audiência Publica

Fotos Pascom
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Aconteceu!!! 
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Estamos aceitando no nosso posto de coleta

Òleo de reuso  |  Chapa de RX  |  CD  |  Pilhas
 LOCAL: C.C. Elizabeth Bruyere - Rua Maria de Fátima Kida, 205 - Vila Fátima

ASSOCIAÇÃO CARITATIVA DA PARÓQUIA N. SRA. DE FÁTIMA APRESENTA 

Recicla T  uDO
Você recicla e o meio ambiente agradece.

Uma ação permenente de reciclagem.

MISSAS DE NATAL NAS COMUNIDADES

ENTRE OS DIAS 24/12 E 07/01, ACONTECERAM AS CELEBRAÇÕES DE NATAL EM TODAS AS COMUNIDADES QUE COMPÕEM A 

PARÓQUIA. FORAM CELEBRAÇÕES BONITAS, BEM PREPARADAS E BEM CELEBRADAS. DEUS SEJA LOUVADO POR ESSAS 

CELEBRAÇÕES QUE RENOVAM A FÉ E A ESPERANÇA, E INCENTIVAM A CARIDADE E O COMPROMISSO MISSIONÁRIO DE 

TODOS. REALMENTE JESUS NASCEU, E O AMOR VEIO HABITAR ENTRE NÓS. 

Horários de Atendimento:

Para Inscrição nas Oficinas: de segunda a sexta, das 8h às 17h

BAZAR: Toda terça, das 14h às 17h, e quarta e sexta, das 9h às 12h

FARMÁCIA:  de segunda à quinta, das 10h às 11h e das 15h às 16h

ATENDIMENTO JURÍDICO: A Associação oferece Atendimento Jurídico todos os 

sábados das 9h às 11h, no C.C. Elizabeth Bruyere.

Os atendimentos devem ser agendados antecipadamente, no local ou pelo 

telefone 2408-6771, de segunda à sexta.

INFORMAÇÕES SOBRE ATENDIMENTOS NA ASSOCIAÇÃO CARITATIVA DA PARÓQUIA 
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MaximinioMaximinio
Peças Serviços e AcessóriosPeças Serviços e Acessórios

23 ANOS23 ANOS
A LOJA DOS CAMPEÕESA LOJA DOS CAMPEÕES

* BICICLETAS* BICICLETAS
* PEÇAS* PEÇAS

* ACESSÓRIOS* ACESSÓRIOS

* MANUTENÇÃO* MANUTENÇÃO

2403-2726 / 2358-1500

bmaximinio23@gmail.com

94047-7043

bicicletariamaximinio

R. São Miguel dos Campos, 668 - Vl. Barros - Guarulhos - SP

Alugamos: Mesas e cadeiras - Brinquedos - Máquina 
de algodão doce - Salão Para festa e eventos como 

casamento, batizados, aniversários, etc

 Rua Mantena, 217 - Jardim São Francisco- Guarulhos 

Paulinho dos Pães

Funcionamento: das 6h às 13h

paulohqfernandes@bol.com.br

94776-5763

Rua Padre Claudio Arenal, 1048 - Vila Barros

Aceitamos encomendas de Pão Francês 
para lanchonetes e festas.

Temos o melhor Pão de Queijo da região!
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PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

Construção 
Igreja São Paulo Apóstolo

Lucy - São Paulo Apostolo

 Dando continuidade à obra, neste mês, estamos fazendo os 
acabamentos nos banheiros, entre outros:  o forro da nave, lixando e 
selando as paredes externas do prédio, colocando os peitoris das 
janelas, chumbando os contra batentes das portas e janelas de alumínio, 
inclusive, preparando e montando a estrutura metálica, tipo palanque, 
para os bancos sobre  o mezanino.  Segundo, o sr. Erinaldo, nosso 
mestre de obras.      
 No  dia 25/01, celebramos a festa da conversão de São Paulo 
Apóstolo, nosso padroeiro, com esta festa, agradecemos à Deus, pelas 
maravilhas que Ele realizou na vida de Paulo, um grande missionário 
da Igreja, e autor de várias cartas bíblicas no novo testamento, mas 
sobre tudo, pedimos à Deus, que nos converta todos os dias, pois, a 
cada dia, surgem novos desafios, novas realidades, que pedem de nós, 
conversão, transformação, e evangelização. Especialmente neste Ano 
Nacional do Laicato, vamos buscar inspiração na conversão de  Paulo, 
para assumirmos nosso compromisso de batizados e batizadas, já que 
pelo batismo, pela participação na eucaristia e pelo sacramento da 
crisma, somos discípulos missionários de Jesus Cristo, portanto, é 
compromisso nosso, o protagonismo da transformação da sociedade, 
na qual, somos chamados à ser  os olhos, os ouvidos, as mãos, a boca e 
o coração de Cristo, através  da participação ativa e consciente na 
política transformadora, pela enculturação do Evangelho, nos 
movimentos sociais, nos sindicatos, no trabalho, enfim, em todas as 
nossas realidades atuais, exatamente, como agia, Paulo, em suas 
viagens missionárias.  Constantemente, somos convocados pelos 
clamores da vida, tão violada em seus direitos e em sua dignidade,  para 
sermos sal da terra, luz do mundo e fermento na massa, então, peçamos 

à Deus, pela intercessão de São Paulo Apóstolo, que nos anime, 
neste ano tão importante na nossa vivencia cristã, em sermos 
leigos e leigas, convertidos, conscientes, atuantes e 
transformadores do hoje da  história da Salvação.

São Paulo Apóstolo, rogai por nós, intercedei à Deus por 
nós!!!

Anuncie aqui!
2468-2215

FOTOS PASCOM



AGENDA PASTORAL FEVEREIRO/MARÇO

01/02 – 19h30 – Adoração, Benção e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Matriz da Paróquia. 

02/02 – FESTA DA APRESENTAÇÃO DO SENHOR. 
19h30 – Missa com a benção das velas e da garganta, na Igreja Matriz da Paróquia. 

03/02 – 14h30 - Encontro de formação sobre a Campanha da Fraternidade 2018, cujo tema é: Fraternidade e 
Superação da Violência, e o lema é: Vós sois todos irmãos (Mt 23,8), no Centro Diocesano de Pastoral. Todos os agentes 
de pastoral devem participar.

04/02 – Das 7h30 às 16h00 – Encontro de Formação para a Pastoral Familiar, no C.C. Elizabeth Bruyere.  

05 - 07/02 – 19h30 – Formação para novos catequistas, na Vila Fátima. 

06/02 – 20h – Missa com abertura do Ano Pastoral da Paróquia, na Igreja Matriz. Todos os agentes de pastoral, 
todo povo de Deus caminheiro nas Comunidades que compõem a Paróquia são convidados a participar.

07/02 – 20h15 – Reunião de liturgia com as coordenações das equipes, dos MEDE, dos MIPAS e de cantos, na Vila Fátima.

08/02 – 19h30 – Reunião da coordenação paroquial da catequese na Vila Fátima. 

08/02 – 19h30 – Reunião da equipe de finanças, coordenações da Pastoral do Dízimo e tesoureiros, na Vila Fátima. 

14/02 – QUARTA-FEIRA DE CINZAS. INÍCIO DA QUARESMA E DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018. 
 Celebrações com a imposição das Cinzas:

              Comunidade São Lucas.   08h00 – 
               Comunidade São Francisco e Nossa Senhora de Fátima.   19h30 – 

15/02 – 19h30 – Reunião do CPP (Conselho Paroquial de Pastoral), na Vila Fátima. 

28/02 – 20h – MUTIRÃO DE CONFISSÕES, NA IGREJA MATRIZ DA PARÓQUIA. 

01/03 – 19h30 – Adoração, Benção e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Matriz da Paróquia. 

03/03 – 15h00 – Encontro de canto litúrgico, na Vila Fátima. 

09/03 – 24 HORAS COM O SENHOR EM TODAS AS COMUNIDADES. 
Início com a Celebração da Missa na Igreja Matriz da Paróquia.

11/03 – FESTA PAROQUIAL BENEFICENTE.

12/03 – 19h30 – Reunião de Liturgia com as coordenações das equipes, dos MEDE e dos MIPA, no C.C. São Francisco. 

19/03 – SOLENIDADE DE SÃO JOSÉ. PADROEIRO UNIVERSAL DA IGREJA. 
              19h30 – Missa na Igreja matriz da Paróquia.

21/03 – 20h15 – Reunião do COMIPA (Comissão Missionária Paroquial), na Vila Fátima.

25/03 – 01/04 – SEMANA SANTA. Programação à parte. 
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  A

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, 

HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.

14/02 - HGG - 14h00

15/02 - UBS Vila Barros - 14h00

19/02 - VILA FÁTIMA - 14h30

21/02 - HMU - 14h00

21/02 - HMCA - 09h00 (Hospital infantil) 

FEVEREIRO / 2018
 Você que é usuário do SUS e 
de Pastorais Sociais de sua Capela 
não deixe de participar das reuniões 
de Controle Social da UBS de seu 
bairro. Nessas reuniões mensais 
participam os usuários do SUS os 
trabalhadores e o Gestor da unidade. 
Onde à o diálogo das necessidades 
da UBS, e também da qualidade do 


